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RESUMO
O estudo apresentado objetivou avaliar os sintomas de ansiedade e depressão de

estudantes universitários em Teresina e relaciona-los com suas imagens corporais. Foi

um estudo transversal, com 30 universitários, selecionados por amostragem não

probabilística. Utilizou-se um questionário sociodemográfico, a EEscala Hospitalar de

Ansiedade e Depressão (ENAD) para avaliar os sintomas de ansiedade e depressão e o

Body Shape Questionaire (BSQ-34) para avaliar a percepção da imagem corporal. Os

dados foram analisados por estatística descritiva e teste do qui-quadrado utilizando o

software STATA 12.0. Observou-se que a maioria dos estudantes apresentaram ausência

de distorção 60% e uma relação estatisticamente significativa entre nível de ansiedade

(p=0,000) e depressão (p=0,000) com a satisfação da imagem corporal. Ficou evidente

também pelos dados analisados, no que rege a percepção da imagem corporal com os

níveis de depressão e ansiedade que esta associação é positiva, ou seja, os sujeitos

insatisfeitos com sua autoimagem tiveram uma associação para possíveis quadros de

depressão e ansiedade. Portanto, houve uma relação entre satisfação com imagem

corporal, ansiedade e depressão.
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ABSTRACT
The study aimed to evaluate the anxiety and depression symptoms of students in Teresina
and to relate it to their body image. It was a cross-sectional study, with 30 university
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students, selected by non-probabilistic sampling. A sociodemographic questionnaire,
EHAD (Hospital Anxiety and Depression Scale – EHAD), was used to assess symptoms of
anxiety and depression and BSQ-34 (Body Shape Questionaire) to assess perception with
body image. The data were analyzed using descriptive statistics and the chi-square test
using the STATA 12.0 software. It was observed that the majority of students showed 60%
absence of distortion and a statistically significant relationship between anxiety level (p =
0.000) and depression (p = 0.000) with body image satisfaction. It was also evident from
the analyzed data, regarding the perception of body image with the levels of depression
and anxiety that this association is positive, that is, subjects dissatisfied with their
self-image had an association with possible depression and anxiety. Therefore, there was
a relationship between body image satisfaction, anxiety and depression.

Keywords: Body Image. Anxiety. Depression.

1 INTRODUÇÃO E OBJETIVOS
A imagem corporal (IC) corresponde a uma ilustração que o indivíduo constrói,

subjetivamente, em sua mente englobando pensamentos e sentimentos em relação ao

tamanho, aparência e forma do seu próprio corpo (SOUZA; ALVARENGA, 2016). A

percepção da IC pode variar ao longo da vida, influenciando nas ações dos indivíduos

em função daquilo que o mesmo considera normal e aceitável pela sociedade

(ALBUQUERQUE et al., 2021).

De acordo Silva et al. (2019), o grupo mais vulnerável aos problemas relacionados

à IC é o público universitário, e essa percepção pode estar associada com o peso e

aparência, que pode levar a uma preocupação extrema, gerando problemas

psicológicos, desencadeando prejuízos na vida social, profissional e familiar. Estudo

realizado por Medina-Gómez et al, (2019) com universitários mostrou que cerca de 20%

dos participantes apresentaram níveis elevados de ansiedade, além disso, 61,4%

apresentavam insatisfação com a IC alta ou moderada, pessoas ansiosas ou cursando o

segundo ano de faculdade.

Com a preocupação excessiva com a aparência e quadros de inferioridade e

insatisfação com a IC naqueles que não se encaixam em um padrão estético, os

indivíduos podem desencadear sintomas psicológicos como a ansiedade e depressão

(SOUZA; ALVARENGA, 2016; SILVA et al., 2019). O novo meio social em que o

universitário está inserido, e a internalização do ideal de corpo, dá origem a

comparações sociais baseadas na aparência e vigilância corporal, o que muitas vezes

provoca insatisfação com a imagem corporal e, consequentemente sintomas
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psicológicos, como baixa autoestima, estresse, ansiedade e depressão (HE et al., 2021).

Tanto o estresse, como a ansiedade e depressão podem atrapalhar em vários

níveis da vida, influenciando na produção e desempenho acadêmico, reduzindo a

capacidade de raciocínio, memorização, motivação e interesse do jovem com relação ao

processo ensino-aprendizagem (TABALIPA et al., 2015). De acordo com Silva (2020),

Freud percebeu que a ansiedade é uma condição que afeta excessivamente o ser

humano, pois seus distúrbios estão associados às reações do organismo diante de

situações estimulantes, sendo um estado altamente desgastante e que tira as pessoas

do controle de suas próprias vidas.

O termo depressão tem sido empregado para designar alterações no estado

afetivo, em que o indivíduo pode apresentar sinais e sintomas que podem indicar

síndromes e diagnóstico de uma entidade patológica (MONTEIRO; LAGE, 2007).

Trata-se de um transtorno enolvendo vários fatores que podem afetar a saúde do

indivíduo de forma integral (STOPA ET AL., 2015). Como transtorno, a depressão inclui

não somente alterações de humor, tais como tristeza, apatia, falta de capacidade de

sentir prazer, irritabilidade, mas compreende também alterações psicomotoras,

cognitivas e vegetativas (BAPTISTA et al., 2008).

Desta forma, o objetivo desse estudo foi avaliar os níveis de ansiedade e

depressão de estudantes universitários do curso de Educação Física de uma Instituição

de Ensino de Teresina e relacionar com a percepção da imagem corporal.

2 PERCURSO METODOLÓGICO
Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa, com delineamento transversal e

descritivo, no qual a amostra do estudo foram 30 estudantes universitários do curso de

Educação Física de uma IES privada de Teresina, sendo esta seleção por conveniência.

Como critério de inclusão foi estipulado que participariam somente alunos com

frequência regular (frequência mínima de 75%) nas aulas do curso de Educação Física

da IES em questão, com idade mínima de 17 anos. Foram excluídos os alunos que

estavam matriculados, porém não frequentavam regularmente o curso.

Para a coleta das informações foi elaborado um questionário para caracterização

da amostra, este conteve algumas perguntas a respeito da idade, sexo, renda dos

participantes, bem como sobre sua rotina: prática de atividade física, frequência, hábitos

alimentares, qualidade de sono.

Para verificar os sintomas de ansiedade e depressão foi utilizado um questionário
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EHAD (Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão), desenvolvido por Zigmond e

Snaith (1983). Esta escala é composta por 14 perguntas que avaliam possíveis sintomas

de ansiedade e depressão. Ao final, os pontos são somados e obtendo um escore,

sendo classificados de 0 a 7 pontos como improvável, de 8 a 11 pontos como possível e

de 12 a 21 pontos como provável.

Para avaliar a satisfação com a imagem corporal foi utilizado o BSQ – 34 (Body

Shape Questionaire) desenvolvido por Cooper et al. (1987) e validado para uma

população de universitários brasileiros por Cordás e Neves (1999). O questionário é

autoaplicável e composto por 34 questões relacionadas à distorção de imagem corporal.

Cada questão apresenta seis possibilidades de resposta: 1 – Nunca, 2 – Raramente, 3 –

Às vezes, 4 – Frequentemente, 5 – Muito frequentemente, 6 – Sempre. O valor do

número correspondente à resposta é então computado e o total de pontos somado.

Os dados coletados foram tabulados por meio do programa EXCEL. Foi realizada

uma estatística descritiva por meio de média e desvio padrão. Na análise bivariada foi

realizado o teste do qui-quadrado entre as variáveis qualitativas (sexo, nível de

ansiedade e depressão e percepção da imagem corporal). O nível de significância

adotado foi de 5% e o programa estatístico utilizado foi o STATA 12.0.

O presente estudo atendeu aos requisitos fundamentais da Resolução 466/12 e

suas complementares do Conselho Nacional de Saúde/MS e foi aprovado pelo Comitê

de Ética e Pesquisa da Faculdade Santo Agostinho com parecer de nº 2.592.799. Todos

os participantes assinaram os termos de consentimento e assentimento livre e esclarecido (TCLE e TALE,

respectivamente) e foram informados sobre os objetivos do estudo, procedimentos aos quais foram

submetidos e possíveis benefícios e riscos atrelados à execução do estudo.

3 LIMITAÇÕES DO ESTUDO
O presente estudo apresenta algumas limitações como: pequeno número amostral; o

estudo ser transversal, não sendo possível afirmar causalidade; o pequeno número de

estudos encontrados com estudantes do curso de Educação Física dificultou uma

discussão mais aprofundada com estudantes do curso; e, os diferentes instrumentos para

avaliar a percepção da imagem corporal e os sintomas de ansiedade e depressão, podem

interferir nas comparações dos resultados encontrados e analisados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesquisa foi realizada com 30 estudantes universitários do curso de Educação
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Física, que tinham uma média de idade de 21,73 anos (± 5,3). Procurou-se conhecer

também a renda salarial do grupo pesquisado. A Tabela 1 ilustra os dados obtidos sobre

sex e renda dos estudantes.

Tabela 1. Caracterização do perfil dos estudantes universitários do curso de Educação Física de uma

Instituição de Ensino Superior, quanto ao sexo e renda. Teresina-PI, 2017. (n=30)

Variáveis

Sexo n %

Feminino 15 50

Masculino 15 50

Renda N %

Até 2 salários mínimos 19 63

3 a 6 salários mínimos 10 33

7 a 10 salários mínimos 1 4

Fonte: Gomes; Lemos; Costa, 2017

Para conhecermos melhor a amostra, indagamos os estudantes quanto a prática de

atividade física. Os dados coletados mostraram que 86,67% dos participantes fazem

atividade física, no qual a maioria (56,67%) apresentou uma frequência entre três e cinco

vezes na semana. Quanto a isso, as diretrizes da Organização Mundial de Saúde - WHO

(2010) recomendam pelo menos de 150 a 300 minutos de atividade física entre moderada

à vigorosa por semana para todos os adultos, incluindo quem vive com doenças crônicas

ou incapacidade.

Quanto ao sono, observou-se que a maioria (66,67%), não acorda no meio da noite,

enquanto 33,33% dos estudantes não conseguem dormir à noite inteira. Foi possível

também identificar um percentual de 83,33% dos universitários em sua maioria que

classificaram seu sono como bom ou regular.

Percebe-se, de forma geral, que os estudantes têm um sono bom ou regular.

Resultado este que corrobora com a pesquisa desenvolvida por Leite et al. (2011), no qual

86,66% dos acadêmicos do curso da saúde que foram investigados por eles afirmaram

terem uma qualidade de sono boa. Já no estudo de Pereira (2013) foi detectado que 76%

dos universitários classificavam seu sono como de má qualidade.

Foi também objetivo de investigação desta pesquisa a percepção da imagem
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corporal, para isso utilizou-se a classificação do BSQ, ao qual a tabela 1 apresenta os

dados obtidos. Para esta variável, os valores apresentados pelos indivíduos estão

distribuídos da seguinte forma: ausência de distorção 60%; leve distorção 20%; grave

distorção 13,33 %; e moderada distorção 6,67 % da amostra.

Tabela 02. Classificação do questionário sobre percepção da imagem corporal (BSQ), em estudantes de

educação física de uma Instituição de Ensino Superior. Teresina-PI, 2017. (n=30).

PERCEPÇÃO IMAGEM CORPORAL n %

Moderada Distorção 2 6,67

Grave Distorção 4 13,33

Leve Distorção 6 20,00

Ausência de Distorção 18 60,00

Total 30 100

Fonte: Gomes; Lemos; Costa, 2017.

No presente estudo verificou-se que grande parte da amostra (60%) não

apresentou distorção. Em seu estudo, Moreira et al. (2005) encontraram que 50% das

estudantes de medicina na Bahia apresentaram algum grau de insatisfação corporal. Bosi

et al. (2006) relataram que 40,4% dos estudantes de nutrição apresentaram uma

insatisfação com sua imagem corporal.

Os resultados deste estudo mostraram que 40% dos avaliados apresentam algum

tipo de distorção, distribuída entre leve, grave e moderada. Porém, a pesquisa de Frank et

al. (2016) sobre os fatores associados à insatisfação com a imagem corporal em

acadêmicos de Educação Física, apresentou resultados superiores de alta prevalência de

insatisfação com a imagem corporal (76,6%), dado que não corrobora com o presente

estudo.

Analisando a parte do grupo estudado que não se encontra satisfeito com sua

imagem corporal, pode ser explicado em partes pelo fato da profissão escolhida, em que

a aparência física é muito observada. Claumann et. al. (2014) presumem que esses

dados elevados de insatisfação possam estar associados às exigências atreladas à

profissão e ao curso escolhido. Lima (2018) vão além, ao explicarem que a escolha do

curso possa estar alinhada à vontade de conhecer e modificar o corpo para a busca da

satisfação com a sua imagem corporal.

Em relação ao nível de ansiedade e depressão dos acadêmicos, a Tabela 03

apresenta a classificação através da utilização da EHAD que avalia tais níveis.
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Verificou-se que 63,33% apresenta nível improvável de ansiedade. Quanto à depressão,

foi possível observar que 83,33 % da amostra apresenta quadro improvável de

depressão, sendo a maioria dos avaliados.

Tabela 03. Classificação da escala HAD – Avaliação do nível de ansiedade e depressão em estudantes de

educação física de uma Instituição de Ensino Superior. Teresina-PI, 2017. (n=30)

ANSIEDADE n %

Provável 4 13,33

Possível 7 23,33

Improvável 19 63,33

DEPRESSÃO

Provável 1 3,33

Possível 4 13,33

Improvável 25 83,33

Fonte: Gomes; Lemos; Costa, 2017

Apesar da maioria dos avaliados ter apresentado um elevado percentual para

improvável ansiedade (63,33%) e depressão (83,33%), um percentual considerável foi

encontrado para provável e possível ansiedade (36,66%) e para provável e possível

depressão (16,66%). Estudo realizado por Baldassim, Martins e Andrade (2006), na

Faculdade de Medicina do ABC paulista, também encontraram elevados percentuais para

a ansiedade, no qual 30,9% dos graduandos de Medicina apresentaram traços de

ansiedade alta, e os demais alunos, 69,1%, demonstraram ansiedade moderada.

Para Costa et al. (2010) as perturbações mentais mais comuns nos estudantes

universitários são a ansiedade, depressão, desordens somatoformes e ainda alguns

sintomas como insônia, fadiga, irritabilidade e dificuldades de concentração.

Outro fator que pode alterar o status mental dos acadêmicos nesta fase de

mudanças nas suas vidas é a sua percepção com a autoimagem, relacionada com a

satisfação da imagem corporal.

Ao realizar a associação do nível de ansiedade e depressão com a percepção da

imagem corporal, de forma interessante essas variáveis se mostraram estatisticamente

significativas com valores de p=0,001 e p=0,002, para ansiedade e depressão,

respectivamente.

Essa associação mostra que 40% da amostra apresentaram algum tipo de

distorção sendo ela grave, leve ou moderada, sendo que os mesmos indivíduos em um
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total de 12, que apresentam essa distorção, estão classificados entre possível e provável

risco de apresentar ansiedade. Para a análise da depressão faz se a mesma analogia,

40% tem algum distúrbio de percepção da imagem e ainda 12 indivíduos, que apresentam

essa distorção, também apresentam uma possível ou provável chance de serem

depressivos.

Percebemos que apenas um indivíduo na amostra apresenta sintomas de

ansiedade e depressão e está classificado como ausente em algum distúrbio de

percepção da imagem corporal. Tabela 03.

Tabela 04. Associação entre o nível de ansiedade e depressão com percepção da imagem corporal em estudantes de educação física

de uma Instituição de Ensino Superior. Teresina-PI, 2017. (n=30).

BSQ

*p=0,001

ANSIEDADE
Ausente

Grave
Distorção

Leve
Distorção Moderada

Improvável
17

89,47

0

0,00

2

10,53

0

0,00

Possível
1

14,29

2

28,57

3

42,86

1

14,29

Provável
0

0,00

2

50,00

1

25,00

1

25,00

Total
18

60,00

4

13,33

6

20,00

2

6,67

BSQ

*p=0,002

DEPRESSÃO
Ausente

Grave
Distorção

Leve
Distorção Moderada

Improvável
17

68,00

3

12,00

5

20,00

0

0,00

Possível
1

25,00

0

0,00

1

25,00

2

50,00

Provável
0

0,00

1

100

0

0,00

0

0,00

Total
18

60,00

4

13,33

6

20,00

2

6,67

Fonte: Gomes; Lemos; Costa, 2017. *p<0,05.
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Algumas pesquisas indicam que jovens universitários estão mais vulneráveis a

sentirem insatisfação corporal por causa da ampliação das relações e comparações

sociais, pressão dos colegas, fatores emocionais, alimentação e influência do ambiente

(FERRARI et al. 2012; MIRANDA et al., 2012).

Estudo realizado por Lima et al. (2018) com universitários do curso de Educação

Física na cidade de Teresina-PI, mostrou resultados divergentes no qual não foram

observadas associações estatisticamente significativas da imagem corporal com a

ansiedade (p = 0,764) e nem com a depressão (p = 0,529), apesar de ter sido observado

um percentual elevado para provável ansiedade (36%).

Outro fator que pode alterar o status mental dos acadêmicos nesta fase de

mudanças nas suas vidas é a sua percepção com a autoimagem, relacionada com a

satisfação da imagem corporal. Em relação a variável da satisfação corporal, obtivemos

um valor p=0,017, para a associação entre o sexo e a satisfação da imagem corporal.

No tocante a esta variável, houve maior prevalência para o sexo feminino, com

algum tipo de distúrbio relacionado à imagem corporal. Os dados da Tabela 04 ilustra que

86,67% da amostra do sexo masculino não apresentam distorção da imagem corporal,

enquanto 60% da amostra do sexo feminino demonstra algum tipo de distorção grave ou

leve.

Tabela 05. Associação entre o sexo e a satisfação da imagem corporal em estudantes de educação física

de uma Instituição de Ensino Superior. Teresina-PI, 2017. (n=30).

BSQ

SEXO Ausente
Grave

Distorção
Leve

Distorção
Moderada

F
5

33,33

4

26,67

5

33,33

1

6,67 p=0,017

M
13

86,67

0

0,00

1

6,67

1

6,67

Total
18

60,00

4

13,33

6

20,00

2

6,67

Fonte: Gomes; Lemos; Costa, 2017.

Os resultados apresentados indicam que 10 indivíduos do sexo feminino

apresentaram algum tipo de distorção, distribuída entre grave, leve e moderada.
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Corroborando com esse fato, em seu estudo Nilson et al., (2013) encontraram em sua

pesquisa 37,5% das mulheres com algum distúrbio de imagem.

Kesseler e Poll (2018) em seu estudo com estudantes universitárias alertam para

uma reflexão em torno do conceito de saúde e aparência física veiculado atualmente, que

é de um corpo magro e musculoso, o que enaltece a valorização da imagem corporal e

direciona a busca por esse padrão estético que nem sempre é saudável.

De forma geral, Cardoso et.al. (2020) em seu estudo destacam que os jovens

acadêmicos constituem um grupo suscetível à pressão sociocultural acerca da aparência

e boa forma, sendo fator desencadeador de insatisfação corporal e consequentes efeitos

que podem levar ao desenvolvimento de distúrbios e trazer prejuízos à saúde deles.

Neste contexto, observa-se que os níveis de distúrbio e insatisfação com a imagem

corporal em jovens estudantes universitários pode estar atrelado a elevada prevalência de

sintomas de ansiedade e depressão.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com os dados obtidos e analisados, pode-se concluir que os alunos do

Curso de Educação Física de uma IES da cidade Teresina, de forma geral não

apresentam insatisfação com sua imagem corporal, destacando-se ainda que estes

possuem um bom nível de atividade física e quadros improváveis para depressão e

ansiedade.

Observou-se ainda uma associação positiva entre a percepção da imagem corporal

com os níveis de depressão e ansiedade, ou seja, os sujeitos insatisfeitos com sua

autoimagem tiveram uma associação para possíveis quadros de depressão e ansiedade.

Por fim, é importante ter cautela com as pressões impostas pela sociedade quanto

aos padrões de corpos perfeitos, pois estes jovens irão atuar em um campo em que se

cultua muito corpos magros e musculosos. Tais pressões podem desencadear problemas

psicológicos, não só relacionados à depressão e ansiedade, mas quadros de vigorexia e

anorexia. Sugere-se mais estudos aprofundados neste campo de conhecimento afim de

que haja mais debate acerca do tema em universitários.
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